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‘primavéra
Setembro chegou e a prima­

vera tarda.
Tudo está tão desolado e 

triste . . .  As arvores retorcem- 
se em gestos agonisados. As 
plantas mais debeis crestam-se 
e morrem. O ar é pesado, I 
abafado, asphyxiante. E os ’ lio- [ 
mens, e os animaes todos f o - : 
gem acabrunhados e impoten-1 
tes para os esconderijos d as< 
sombras.

Enquanto lá fòra o sol im­
piedoso estadeia o seu pode­
rio implacavel e furibun to. E 
a todo avassalla a tudo destróe 
espadanando 09 seus raios de 
fôgo e de morte com irfmetos 
de um tyranno feróz.

Nas grotas fundas os corre 
gos choram em um fiLte d a- 
gua a sua desolação E t do 
respira um ar de dor e ma- 
gu i, de resignação humilde t 
paciente.

Üs passaros não cama o a 
alegria das -uroras o hymno 
de seus ninhos, a felicida te 
das tardes fartas, serenas e do­
ces. Mais do que os ho m s 
sentem a Natureza acum a 
n h io d ra  noSjj esplendo - í 
nas angustias.

E os crepúsculos são longos, 
sã 1 mcnotonos, são iguaes Os 
últimos raios de sol não apa 
gam umB nuvetn quebrando 
se em tonalidades varias.

S e c o , rispido, carrancudo, 
morre o sol, como nasce, s m 
n’em Je leve sorrir para a ter­
ra.

E n’esses longos crepúscu­
los sentimo-nos como em um 
vacuo e uma solidão profunda 
em derredor de nòs, cahimos 
como n > abysmo de nós mes 
mos,_!do nosso intimo, de nosso 
eu-

Ao olharmos abstrahidos o 
ar cinzento vemos, de espaço 
cahir fragmentos das queima 
das. c. começamos 1 pensar 
morosamente, como se pensa 
nas horas de tédio; com a 
mesma lentidão como que ca 
em as folhas carbonisadas co­
meçamos a pensar, nas cousas 
p a n d a s , em outras primavé- 
ras mais felizes cheias do mur 
murio das fontes, dos arrou­
bos dos riachos, dos risos das 
aves do embeilezamento das 
flôres. Quadros plena de luz 
benigna levada por uma at- 
mosphera fresca, cheia de es­
perança e de promessas cheia 
de alacridade e de vida. Sau­
dades . . .  lembranças nas ho­
ras tristes de felicidades já 
passadas. Sò temos saudades 
quando estados tristes . .  . Sò 
temos saudades nas primavéras 
sem flôres.

Mas, eis que o cêo se an- 
nuvia, a atmosphera torna-se 
mais pesada e mais oppressiva. 
Porem, ao longe ribomba o 
trovão, prenuncio de chuva. E 
a chuva vem, e vem com ella 
a primavéra, a esperança, o 
sonho e a alegria. Não mais 
viveremos de saudades; passa­
remos a vtver de esperança, 0

minuto o instante que passa. O | tivessem vendido a^ C ia . Y tu - 
presente que era feito do pas-iana Força e Luz», têmos de 
sado será H to  do futuro. barato, no mais deplorável 

Chuva bemdita que farda,¡estado de imperfeição e, até, 
vem logo transformar o am- de desm antelam ento; nada
biente da terra dando-lhe mais 
uma vez o esplendor da pri­
mavéra. Vem lavar nosso co­

taríamos que ver coa 0 caso. 
Seria uma anormalidade que 
unicamente teria interessado

SONETO

ração e nossa alma dessa ca- as partes tra n sa cto ra s-a o e  
inada grossa de poeira ?insi- vendedores, pensando desfa- 
nuante que a penetrou toda. toravelm ente na balança dos 

Traz nos mais uma prima- lucros e, aos compradores, 
véra de esperança, esplendente abrindo uma porta de acees 
das côres com que a Nature so ás especulações ’de baixa 
za se sustenta e luxa; cheia de Dreço. 
da algaravia das fontes e das Mesmo que Ytu viesse »of 
aves, do rhyíhmo forte da frendo a mais cí..am itosa fal- 
vida a estuar em cada galho, !ta  de co rren te  e iectrica eque 
e eín cada galho a rebentar s e , nós, por uma conhescendeu-
em flôres e fruelas.

Mais uma primavéra de no- 
vos sonhos e de novas illu- 
lões . . .  E’ tão lindo sonhar, 
.*mbriagar-se de sonho !

J- R. L.

Uma carta
Prezado Sr. D irector d’«A 

idade»;
A prefeitura municipal, 

mudo cumprimento ao que a 
amara deliberou, officiou à 
Cia. Ytuuna Força e Luz» 
n termos que não sei quaes 

■ j n i mas que posso affirm ar 
redundarem em observação 
feita sobre deficiencia da fur- 
ça e luz no fornecimento que 
vem sendo feito a esta cida- 
le.

A resposta veio, e veio 
como um attestado insophis 
mavel da risível ’ importancia 
uob actuaes mandões da -Fo r­
ça e Luz». Nella não se sa­
be 0 que mais admirar, si a 
inepcia que dictou as fatuida­
des allegadas á guisa deponde- 
rações judiciosas, ou si a au­
dacia philaueiosa de quem se 
julga possuidor de uma força 
de insinuação capaz de em ­
baír a todo mundo,

Isso, aliáe, éra o que eu, 
como toda gente, esperava. A’ 
própria eam ara tal resposta 
não surprehenderá, pois já  
está acostumada a ouvir da 
direcção da «Força e Luz» 
jactanciosos discursos de rhe- 
torica falha.

cia deferida por sentimento 
de conterranismo, tolerásse­
mos tudo passar sem que ao 
menos dt leve deixássemos 
escapar menção de Fazer va 
1er nossos direitos contra a : 
«Cia.» uaquelle tempo «Ytua-| 
na», não seria dahi que ad 
viesse á «Força e JLuz» ho-1 
dierna a prerogativa de e x - 1 
piorar nossa complacência, 
pois, sobre um erro não ,'jus-| 
tificar outro,,a elp’ -nào nos' 
liga nenhum seiítimento de | 
affinidade nativa.

O que us beneficiados pela 
concessão y tua ira- podiam ter 
Feito é isso mesmo a titulo 
de curiosidade, para ver se 
conseguiam n.spirar compai­
xão ^aos vereadores locaes, 
si de compaixão fosse caso, 
Fòra contar em quanto one 
rou a compra a swbrogaçào 
do privilegio qí é lhes foi ad- 
judicaao em virtude da aequi- 
siçãc que realisaram , pois suas 
obrigaóões perante a muniei 
palidade não se reguiam pe­
las condições ¿vantajosas ou 
não em que compraram as 
iustailações da «Cia. Ytuana 
Força e Luz» e sim pelas 
disposições contractuaes a que 
èsta se obrigará para gosar 
de exclusividade no forneci 
mento de corrente eiectrica 
ao município.

Não obstante a inefficacia 
da barragem em questão, 
augmtntou a «Força e Luz», 
é ella  quem o diz pretendeu 
do disparataraente defender 
se, «a producçào da usina 
com m?is uma unidade de 
600 k. w. a., afim de apro

H ei de deixar a terra sem pesares,
Num dia , assim, de m ago alvorecer 
Dos sinos, quando, ao effluvio dos cantares, 
1 udo ao redor de mim sentir viver . . .

E  hei de ru m a r, feliz, a outros lares,
M inKalma, emquanto, involucro do ser 
Deixando ha de ir, cantando pelos ares,
O quanto é  doce e calido m orrer  !

Porisso, am or, te p ergu n ta r um dia 
Depois da minha morte, alguem, p o r mim, 
H as de contar-lhe, então, de como ao fim

Dos meus instantes, lêdo eu te sorria  
Antes tombasse, em fim, desfallecido,
Inda  urna vez, após, te aver sorrido ! .  . .

Itu— 7925 FLAMINIO B. LEM E

Apreciemos, emfim, a mis­
siva com que foi briudada a veitar toda agua que então 
objurgatonada prefeitura; não 1 podia fornecer 0 actual canal», 
é ella muito longa, felizm en 
te.

Diz a «Cia. Ytuana Força  
e Luz» que quando adquiriu 
as installações hydro electri 
cas da usina das Lavras, por 
compra feita aos seus ante­
cessores, já  encontrou a 'bar 
ragem do rio Tieté feita da 
forma e no estado em que se

0 ’ra, si a «Força e Luz» 
augnientou, não como preten­
de, sua producçào, mas sim 
0 numero de suas unidades á 
esse fim destinados, fel-o por­
que estava desdobrando ou 
pretendia desdobrar seus 
compromissos de fornecimen 
to de energia e iectrica ,'e  fel-o

acha hoje, de onde parece com a mesma infelicidade 
querer concluir a missivista ; com que se procura defender, 
nenhuma culpa ou íesponsa. ou antes, com que entende 
bilidade lhe advir do prejui- impor suas supposiçõeB de 
20 que vem sendo causado grandeza intangivel á cam a- 

-aos interesses de nos--> muni- ra municipal — Roma locuta 
cipio pelas irregul "dades eet, causa finita es t !  — pois só 

| oriundas da imperfeição da a longa estiagem é que lhe 
açudagem referida. vem demonstrando o gserviço

Que os ¡capitalistas ytuanos que a actual barragem  do

Tieté não póde prestar. *
Assim sendo, era que me­

dida de salvaçao importará 
o haver a «Força e Luz» 
eonderanado mais uma uni 
dade hydro-electftca ao sup- 
plicio de Tautalo ? 1

Era nenhuma E ssa con 
demnaçâo foi suggerida ni 
cam ente pelos seus iutere ses 
particulares e, além do mais, 
não reduuda em gasto super- 
flue e  nem perdido.

Proseguindo, refere-se a 
missivista á necessidade que 
diz ter tido de adquirir as 
obras do Porto do Góes, e 
term inar a tirada assim: «as 
quaes (obras), quando term i. 
nados, garantirão por longo 
tempo a energia agora neces 
saria e a que possam necessi­
tar os municipios de Itu e 
Salto, mas desvalorisarâo 
quasi complatameute a Usina 
das Lavras».

Edtre parenthesis: Porto-
Feliz, que parece ter contra 
cto tambera firmada com a 
impagavel empreza, escapou 
se-lh e  por entre o teclado da 
machina de escrever.

Cyuistno, audacia e m enti­
ra.

Si a«Força e Luz» com­
prou á «Brasital», as obras 
a que se refere, o que eqüi­
valeu a tirar dinheiro de um 
bolso e por 110 outro da mes 
ma roupa, fei o por seus al 
tos interesseB, porque lhe pa 
reeeu particularm ente conve­
niente fazel-o, e não porque 
tivesse em vista dar cum pri­
mento fiel aos deveres con­
tractuaes que subrogara.

Tem  então, o povo ytuano, 
que tnedii seus interesses pe­
las conveniencias da em pre­
za que lhe foruece corrente 
eiectrica ?

Si pareceu á «Força e Luz» 
de alto a lcance passar para 
seu nome 0 que em nome de 
sua irm ã xiphopaga figura­
va, teremos por isso que sa> 
orificar o interesse de nossa

industria, as conveniencias de 
nosso commercio, a commo- 
didade de nossas familias, em 
holocausto aos seus desejos de 
grandeza e sonhos de exp an ­
são ?

São cousas que só á insen­
satez da companhia ex-ytua- 
na poderá parecer nos l im i­
tes da razão.

E ’ m entira, embuste, que 
uma vez term inadas as obras 
do Porto do Góes fique de 
qualqder fórma desvalorisada 
a usina das L avras.

Ouro é 0 que ouro vale.
Poderá ser que, por lhe 

não convir, a «Força e Luz» 
abandone a usina das Lavras, 
mas não se inferirá dahi que 
ésta haje perdido o seu va­
lor.

Não é a opção da missi­
vista que terá força de impor 
valor ás cousas.

A’ uma em preza que pos­
sua usina desenvolvedora de 
20.000 H. P. poderá pa recer 
elemento de somenos im por­
tancia installação que produ­
za somente 3.000 H. P., mas 
não vae dahi o dizer se que 
ésta valha menos do que de 
facto represente.

Si não convier á «Cia 
Ytuana Força  eL uz» m anter 
a usina das L avras depois de 
concluidas as sbras do Porto 
do G ees, será. uma cousa de 
exclusivo interesse de seus 
accionistas.

E ’ déssa força, Snr. D ire­
ctor, a carta enviada á pre­
feitura muuicipal e a qual 
começa dizendo que a falta e 
a irregularioade que vêm 
sendo notadas no forneci- : 
mento de electricidado a este 
municipio são conseqüências 
do exgotiam ento da repreza . 
de Santo Amaro, como, si 
até lá já  tivessem  chegado os 
«belliscosos» tentaculas da 
«Força e Luz», e term ina 
em audacioso rasgo de sup- 
posta importancia inexpug­
nável fazendo votos para que 
a estiagem esse pois sinà «a
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ços a eorrvencionar se.

çamos que tudo isso é resul­
tante da superior política lo­
cal, que actualm ente nos o- 
rienta, collocando á freDte 
de nossos destinos honestos e 
dignos administradores.

A i r a i v a t R â A i s i ó

F ez  annos em 9 do 
corrente o nosso prezado

Felizmente, e acudin- ■ 
do pressurosamente a 
essa convocação, apre­
ciável foi o numero de 
associados e directores 
que a essa reunião com­
pareceu, tenio-se entre 
entre elles ventilado so­
bre varios projectos e

prestadas ao dr. Carlos de Cam­
pos :

Red. d’«A Cidade» — Itu 
Muito sensibilisado agradeço 

as honrosas porem immereci- 
das referencias feitas minha 
obscura.pessoa pela sua con­
ceituada folha numero 414. 

Cordiaes saudações. 
Lednidas de Campos Teixei

Silva, fna qualidade de 
vereador e de aecordo 
com os seus pares, confe- 
renciou na Camara com 
o gerente da Companhia. 
Havendo o sr. Palestino 
mostrado a exacta. situa­
ção dá Foi’ça e Luz, fc,com

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a- 

• bandadamente;

amiguinho Luiz Bicudo]],'; as’ (̂ entre os 9 uaes 
‘ ‘Junior, estreqaecido filho l̂ lcar? m assentados os 

o^ooo‘do nosso' amigo sr. Luiz|seoum ês :
Gonzaga Bicudo, g eren -;  ̂ abertura de varias
te'do Banco d e  Itu e \ l*8**8» destinadas a an- 
fazendeiro no municípiojgariar donativo®.

ü  ãnniversanante 1 A notneaçao de umaj 
moço distincto e amigo ‘.oommissão para^ provi- 
dedicado—foi muito cum- 'Lnciar quanto a acqui- 
priraentado pelas pessoas slÇao de um campo (no 
de suas relações.

A’s familias que foram

xeira, prefeito municipal de Ca- osjnossos edis foi combi- 
pivary. nada, por alvitre do dr.

— Servulo Pacheco, a liga-
B lj jlO ç lO  ç ã o  p r o v i s o r i a

Foi removinda de I a - ' da Força e Luz da ru­
cianga, para a Escola Pre?a do dignojmesiden- 
Mixta Rural daFazend

situação via de agora, ficará 
ainda peor, sem que haja  em sua residencia, o Li-
pussifjiUdade humana de evi- lj0 offereceu finos doces,

a> _ . bebidas e uma taça de
c  não e uma a m iracção i r,' *

co.nmett.da pela «Força e champagne. f  ezrse misica 
Li.z»: são muitas. Com p a - ' e dançou-se ate as 2 4  
cienciá e vagar irei tratando horas, 
de todas. Ao distincto, moço as

Néíu sempre e nem e rq ; Ilossas felicitações, 
tudo a sorte favorece os am -] 
bivi03os, *-

Do Am. Att. Admdr.
Marinho Junior

Ytu, - 8 — 9 —925 “ 11

NOTICIAS
P E ! ,A  8*’K  Ê-ÍP E I  T I 7 R  A

fr; ,
C-mfórme noticiámos, o sr. 

Vi .pirefi Ito ioc.al officiou a.o 
{¡.(•••êtur do Servi.ço Sanitario 
d > td-iC v 1 1 sr dr. Geraldo de 
Pau ia Souzi, pedindo o seu 
auxvUo.p.-u » a fcXtiliPÇáO ¿(lo- 
pio tiilougos. üesde ia prefei­
tura do dr. Servulu Pacheco, 
o anuo passado, veem os 
noss '6 administradores lutan 
d>> contra o  terrível insecto, 
sem conseguir com elle aca ­
bar Providencias não falta­
ram Estando na capital, o sr. 
Lufiz Camargo Penteado con 
ft-p-nciou com o digno aire- 
Ct r i S i viço Siinit.irio, a 
r= -pe.t i. 0  nosso prezado 
Conterrâneo, que com tanto 
brnti i superintende a aparta 
rié-uto dó S .ú d e Publica do 
íiiisso- Estado, não sò mos* 
tr ii ee prompt.o a ;iuxiiiar-m » 
como poz uma turma de seus 
auxiliaree e de empi'ega;doe 
de biio repartição à dispwsi 
ção ua prefeitura d í  Itu. De 
terunnoU' o dr. Geraldo diV 
Paula, SOuza a vinda irame* 
di ita de uni medico e de 'ura 
engenheiro — ; funçcionarips 
Competentes — pára’ virerii 
éfetudãr o assumpto e, de ¡re­
cordo com a administração 
local, resolve-lo (ie um modo 
difiüitivõ;

itu tcin sido feliz, no actur.l 
governo, o-.mr a acção de seus 
dignos filh os.’

Ao dr. José Manoel Lobo; 
competentíssimo titular, da 
pnsta do interior, tanto ja  
(levemos c ainda vãmos de-

- i f f
k ' a J j j i

t

! r  ii 1 C: hHe
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CS OLIVEIRA JUÍiMl
BR O N '.H iT E  

ASTH MA. 
CO Q U ELUCH E 

ROUQUIDÃO

Fed'r ’’Griridelia”  da 
Oliveira Junior.

R.SSÍ**U5S>,A

O sr. vice-prcfeitô em 
exercício está qctivárúlo 
o serviço de represa do 
•Braiáií, de modo.n não 
se verificar a hypothese 
Ia defieiencia da agua 

para a ¡bomba, que a 
envia para ã  'caixa. 
5bs.se serviço q,qe qstà. 

^ettdo síeito con. tono 
cuidado, festà bastante 
adeanfado.

1'ÜTSBOI.

Consoante’"cfiavocação 
ern esta folha inserta, em 
seu ultim.0 numero, de- 
yjapi reunir-se,., na quin­
ta,.fejra passada, pelas 8

Agtfara de oufro >seu i[lustre ■ í} o r a »r ( â  n o ite , n a  se n e
■f.lho, npme conceituado com ’0 do» : Y tü an .0  L lu b e ,  OS
•fte U;ri?;dos m ajs cçm petenfts tti>né d ir e c to r e s  5^ a s s ç  
hygíenistas _ ■patrielos'.—  dr. q ia d o s , a f im  d e  d e lib e ra -

caso de que na,o seja es­
te offerecido, como cons­
ta, pela Municipalidade) 
com missão essa que fi­
cou assim constituida: 

Marco Stemer 
J oão Silveira 
João Rocha 

■ Caetano Ruggiéri 
Vai, pois, ao que pa­

rece, converter-se em 
realidade, a auspiciosa 
idèa da reconstituição do 
futebol entre nós.

Esses são, pelo menos, 
os desejos de q u e , se 
acham animados os seus 
incansáveis promotores 
corno o acabam ainda de 
Cabalmente demonstrar 
em sua ultima reunião 
realisada, desejos esses 
que sinceramente applau- 
dimos collocandQ-nos*, e 
o nosso jornal', a sua 
inteira disposição, para o 
que da nossa parte nos 
fôr possivel fazer, em 
pròl do bom exito da 
sua tão louvável quã 
sympathica iniciativa.

i.M A A íTISSIlH O

Haverá sexta-feira, 19 
.ló,„çorrente, si o tem- 

jpo pérmittir, uma pro- 
jeissão lo Santíssimo no 
Collegi.') do Patrocinio, 
ás 16 horag.

Somos gratos ás dis- 
íifictas irmãs de S. José, 
pelo honroso convite 
que enviara.n ao nosso 
redactor jvira assisti-la.

P r e f e i t «  d e  4 'a p «v .- « ry

Do distincto rnoço.  ̂ a .quem, 
em boa hora, foram confiados 
05 .destiws do executivo mu­
nicipal de Capi.vary, sr. Leóni­
das de-Campos Teixeira, rece­
bemos o telegramma abaixo, 
em agradecimento ás referen­
cias, aliás justas, que de seu 
nome fizemos, ao noticiarmos 
as homenagens que alli foram

Conceição,, deste muui- 
. cípio a professora d. 
Eduvirges Miranda, que 

jtornou posse, em 10 do 
! corrente, perante o ins- 
pector escolar deste dis- 
tricto, prof. Accacio de 
Vasconcellos ' Camargo, 
que ¿providenciou para 
seu immediato exercício.

A n g l i i H o

O nosso amigo sr. professor 
Antonio Luiz Schiavo, inspe 
ctor districtâl desta cidade, e 
sua exma esposa, acabam de 
passar pelo duro1 golpe de per 
der, em 10  do corrente, seu 
filhinho Nelson, de 3 annos 
de idade, em Tau&até, onde 
residem.

Daqui enviamos, aos incon­
soláveis pais, as nossas senti­
das condolências.

Geraldo de Paula Souza re  ̂ r e l^  g^ e  varios assump- 
c e b e n  n.tneo velhorberço cap- . f  J
tivqnttí attençao;' oi^ensãüa ‘tos . mtmentes a funda- 
\ 'Wus aábijfnistraiWrcs’. 'Çao de um n o v o C l u b e  

E’ bom'que use nãô'egque- :de futebol ç.m Yfú.

5 ^33ESl(S3Ba!SaE!rZaraSiS3K3^ 

C. P. Sampaio Netto ^
y , 'ADVUtiAUO ■, y
y  i. Rna do Grfrnfneròjo, 13 m 
m lleleplione — 189 n
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<4(t ¡ ’ i r a t in in g ü )

Recebemos a visita do bri­
lhante colleguinha «O Pírati- 
ninga»,, orgam do centro lit- 
terario «Alfredo Pôuli.-io», .da! 
capital. E’ noticioso etraz v is ­
ta e boa collaboração. Deve­
mos a remessa ao nosso i tel- 
ligente conterrâneo sr. Erme- 
lindo Maffei, l.o  secètar.o  da 
redacção, a quem nos confes­
samos gratos.

G re u tio  1 4  a8e

Da directoria do Orèm 
Dramatico «14 de Setembro» 
desta |çídade, recebemos um 

! gentil convite, para as grandes 
festas commetnorativas' de seu 
anniversario em 14 deste. No 
dia 1 2  haverá baite na sécfe, 
h rua dos Andradas, ir 2. No 
dia 13 haverá sessão cívica e 
apresentação da nova directo­
ria. Gratos pelo convite far- 
nos emos representar,

 U —
C1NE C EN TRA L

CoiVtinua o C entral a foca- 
lisar bons f i 1 no a.

A 'orchêstrá Tristfto Junior 
setnpré a mesma : conceitua­
da e optima.

Para hoje psta sendo annur, 
ciada a super produção, «Fo. 
go, Ciuzas . .  J  N a d a .,.» ¿p o r 
Kamon Navarro.

I L I -U M I X A Ç À O
Í» A  4 I O A 0 S

Peorando, dia a dia? a 
força e luz fornecidas á, 
cidade, pela Companhia 
Força  è Luz, da qual é 
directora a poderosa j 
companhia Brasítal, o 
dr. Servulo Pacheco e

te da Gamara Municipal 
e abastado industrial sr. 
Pedro de Paula Leite. 
Este, como bom ituano 
que tem sido, e a quem 
nossa terra deve não 
pouca messe de benefí­
cios, promptificou-se a 
attender ao pedido. E s ­
tá a ,cidade sendo servi­
da de força e luz da re­
presa particular do sr. 
Pedro de Paula Leite. 
A Companhia Força e 
Luz prometteu, pelo seu 
gerente, dar todas as 
providencias que a seu 
alcance esteja para solu­
cionar o grave problema 
que aífecta, no momen­
to, todo o Estado de n . 
Paulo.

Ainda uma vez cabe- 
nos salientar a acção  
constante de nossos v e ­
readores em prol de to­
dos os assumptos que 
dizem respeito ao bem 
da collectividade. #

Filhos de Itú, homens 
imdependentes e hones­
tos, dedicado® ao engran- 
decimento de sua terra, 
os vereadores ituanos, 
sem nenhuma excepção, 
veem trabalhando, com 
calma e ponderação e 
verdadeiro civismo, pelo 
progresso local pelo 
maior bem da collectivi­
dade.
Para fingir em casa

SAXONIA 
A anilina SAXONíA não 

mancha os tecidos
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P H A R M A C IA  S . ' J O I K

A bpm montada phar-! 
macia «S. José» de pro­
priedade da firma fSam- 
paio & Irmão, mudon- 
se da esquina do largo 
da Matriz, para o mesmo 
largo numero 9, baixos 
do sobrado.

Essa pharmacia, que 
está montada a capricho, 
teve nova e intelligente 
installação tornando-a 
apta a servir a qualquer 
hora do dia e da 
a quem a procurar,

Presidente

Banco de Itú
  D IR EC T O R ES -  -

Alberto de Almeida Gomes —  Vice-Presidente: João da Fonseca Bicudo 
rio : Joaquim Galvão de F . Pacheco — G erente: Luiz Gonzada Bicudo.

B a l a n c e t e  e i u  3 1  d e  A g o a t o  d e  1 9 3 5

— Secreta-

A CTIVO

PROM OTORÎA D E ITU

Por decreto de honiem foi 
nomeado promotor publico 
desta comarca, o nosso ve­
lho amigo e dedicado corre­
ligionario sr. dr. Manoel Ma 
ria Bueno.

Advogado consciencioso, 
honesto e esforçado, tendo 
já servido como promotor in­
terino vai ias vezes, o dr. Bue­
no recebeu, agora, um justo 
premio de seus esforços.

A sua nomeação, indicada 
pelo dr. Almeida Sampaio, foi 
acolhida com justiça pelo G o­
verno do Estado, que assim 
premeia um velho batalhador 
da justiça.

Ao nosso bom amigo apie' 
sentamos os nessos parabéns-

Sessão Livre

ia  É  P o l i c i a  i e  I t ú
Aos Conductores de autos 

AVISO a todos os senho- 
res conductores de automoveis 
que, a contar do día 14 do

Capital a realizar  .............................  264:000$000
n o i t e ! Letras d e sco n ta d a s ................................................ 1.137:273$883

Effeitos a receber por conta de
terceiros . . . .  ..............................  450:4661000

Empréstimos em conta co rren te ........................ 251:501$740
Valores caucionados . . . 20:000^000
Acções em caução . . . 80:0(X)$00Q 100:000*000

PASSIVO

C a p i t a l .....................................................1.000:000$000

Correspondentes — Saldo a dis­
posição deste Banco . . . 

CAIXA
Em moeda corrente e em deposito 

no Banco do Brasil e outros
Bancos .........................................

diversas c o n t a s .............................

Fundo de reserva.
Lucros e Perdas . . . .

Depositos:
Em conta corrente com juros 

» » > limitada
A prazo f i x o ..............................

908:759$420 
63:5885400 

184:5ÜO$000

172 :4565348¡Credores por letras á c o b r a n ç a ........................
¡Títulos em caução . . . . . . .  20:000,1000
i Caução da d irecto ria ........................ 80:0005000

391:746*923
25:0491700

2.792:4945594

Correspondentes 
Diversas contas

25:0005000
5:2431134

1.156:8475820

450:466$000

100:0005000

4225000
54:5155640

2.792:4945594

Itú, 10 de Setembro de 1925
as) ERN ESTO  FAVERO, contador

E. ou O. 
a) LUIZ GO ZAGA BIC U D O , Director Gerente

coenta mil reis) devida por Editaes de casam en to  
G. Amara & Ci*.

Pelo presente intimó o re 
ferido devedor a pagar a im­
portancia da ailudida duplicata 
ou dar as razões porqu-1 não 
o faz e na falta o not-f, 
competente protesto.

Itu, 12 de Setembro de 1926 
O  Tabeliião de Protesios, 

Lauro de Paula Leñe

Existe em meu cartoriu a

O Cidadão A ntonio de Alm eida T o le -  
' do, O fficial do R eg istro  C idade de Itú. e te .

F a ç o  sab er a quem o con h ecim en to  
; d e s te  p e rte n ce r, que p eran ta  o R egistro  

C ivil preten d em  h ab ilitar-se  o s  c o n tra -  
ih e n t e s :

E s tc v a m  M artins e Brigida D ias G on- 
: ç a lv e s , so lte iro s , h esp an h oes. E lle  com  
* 24 annos de ed ad c. lavrad or, naiuial da 
1 H espanha resid en te  na Fazen d a Pn raizo . 
- filh* legitinío de Fernado M artins, e An- 
jto n ia  G ilfil, resid en tes  em  sua co m p a-  
’ nhia. E lla  com  18 ango.s de edade. pren- 
J  d as d o m e stica s , natural de flespánh?. 

residente na fazenda P ara izo . filha leg iti­
ma de Brigldo D ias C o s ta , resid en te  em 
sua com panhia e Lupr onia G o n çalv es  D ias, 
já fallecida.

1 — 9 — 925

corrente mez em diante, de- Rua Paula Souza, 59, para ser!
verão observar restrictamente 
o Regulamento de vehiculos 
da Camara Municipal desta 
cidade, pelo que chamo á de 
vida attenção, principalmente 
para o artigo 18 do mesmo 
regulamento, que determina a 
menor velocidade dos autos 
nos povoados e ruas da cida­
de (25 a 20 kilometros hora).

Outro sim: aviso mais que 
nenhum conductor poderá 
guiar qualquer automovel sem 
que esteja munido de sua car­
ta devidamente legalisada, a s ­
sim como todos deverão con­
servar fechado o escapamen- 
to, pharcl meia luz e obser 
var sempre sua direita.

Aos infractores serão appli- 
cadas as devidas multas.

Para que não alleguem ig­
norancia faço o preseste avi­
so que vai affixado no loca! 
do costume e publicado pela 
Imprensa-

Delegada de Polida de Itu, 
11 de Setembro de 1925 

O  1” supplente em exerc. 
Edgardo Pereira Mendes

Editaes
P r o t e s t o  I o  u m a  D u p l i c a t a

Existe em meu eartorio á 
Rua Paula Souza 59 para ser 
protestada por flia de paga- 

ento uma dupicata de Sa- 
aior de 2 :Í50|000 

os tresentos e cin-

protestada por falta de paga­
mento, uma duplicata de fa. 
ctura do valor de 1:552$400 
(um conto quinhentos e ciiv 
coenta e dois mil e quatro 
centos reis) devida por G. 
Amara & Cia 

Pelo presente intimo o refe 
rido devedor a ¡pagar a im­
portância da alludida duplica­
ta ou dar as razões poaque 
não faz e na falta o notifico 
do ccm petenle protesto.
Itu, 12 de Setembro de 1925 

G Tabeliião de Protestos, 
Lauro de Paula Leite

LETRA DE CAM BIO 
Existe em meu eartorio à 

Rua Paula Souza, 59 para ser 
protestada po-- falta de paga­
mento, uma letra de cambio 
do valor de 1:497$0OO (Um 
conto quatrocentos e noventa 
e sete mil reis) devida por 
Olivio Beccari.

Pelo presente i-intimo o re­
ferido devedor a pagar a im­
portância da alludida letra [de 
Cambio ou dar as razões por 
que não o faz e na falta o 
notifico do competente pro­
testo.
Itu, 12 de Setembro de 1925 

O  Tabeliião de Protestos 
Lauro de Paula Leite

C A FE EIR O S E VIAÇÃO 
RURa L correspondente ao e- 
xercieio de 1925 

Findo o praso referido, se 
cobrará mais 15 % dos con- 
¡ribuinles em atrazo.

Para que não alleguem ig 
uorancia, façò o presente que

vai affixado no lugar do ces 
tume e publicado pela im­
prensa.

Collectoria Municipal de Itu, 
em 11 de Setembro de 1925.

O Collector, 
Humberto Servulo da Costa

C I N E M A  P A R Q U E
E mp. F r a n c i s c o  D a n n a  —  —  —  -  ITU

H O JE  ás 2 horas, chic metinèe ie  arte— AMOR 
E RELAM PAGO, comedia da Vitagraph em 2 
partes duplas com Larry Semon e o'film seriado

Luctar e Vencer
Conclusão deste collossal film, com os 9.o e 10.o 
capitulo em 4 partes duplas por Jack  Dempsey 

A noite ás 7 e ás 9 horas da noite em ponto

A ilha Mysteriosa
Extraordinario film bazeado no romance de Mau- 
rice Lewel. Como uma verdadeira obra prima do 
cinema moderno. Deseurola este film em pleno 

( inar e Ilhas Mysteriosas.—  AMOR E  R ELA M PA - 
|G0, comedia em 2 parte duplas por L arry  Semon

A  1 A R T Ï K

J o s è  Q uirino da R c s a  e Iria M acie l, 
b rasile iro s , v iu vos. E lle  com  36  annos  
de edad e, la v ra d o r, natural de Una, re s i­
den te  n e s te  m unicípio, filho legitim o de 
Raym undo J o s é  d a  R o sa  e B en ed icta  
M aria  de C am arg o . E lla  J c o m  38  ánnos 
de edad e. prendas d o m e stica s , natural 
de Pied ad e, resid en te  n e s te  m unicípio , fi­
lha legitim a de A ntonio A ntunes da S ilv a ,  
c M aria  da S ilv a , já íallecid os,

1 - 9 - 9 2 5  t   /

Luiz R od rignes S ilv eira  e D alphina S il­
veira , so lte iro s , b rasile iro s . E lle  com  21 
annos de ed ad e, lavrad or, natural de S .
R oque, resid en te  n este  m unicípio, filho 
legitim o de Affonso R odrigues Silveira , 
e lsaiina R odrigues S ilv eira .

E lia  com  21 ãnnos de idade, p rendas  
d o m e stica s , natural e resid en te  n este  mu­
nicípio, B airro  do V arejão , filha legitim a  
de Jo ã o  S ilv erio  M o raes  e B erald a M a­
ria de O liveira .

1 - 9 - 9 2 5

Pedro Rcdrigues da siiveira e (Benedi- Amanhã —  Continuação do film seriado France#
c t a  R odrigues de Arruda, b rasile iro s,[ 
s o ite iro s . E lle  com  18 annos de edade  
lav rad o r, natural e resid en te  n e s te  m uuici- 
p io , filho legitim o de B en ed icto  R od ri­
gu es S ilv e ira  e M atia  B o d rig u es Silveira , 
já fallcllecid a. E lla  com  16 annos de 
ed ad e, p rendas d o m esticas , natural e 
resid en te  no m uaicipio , filha legitim a de 
Joaquim  J o s é  de Arruda e Alblnu R od ri­
gues S ilv e ira .

Os q u aes exhibiram  o s d o ca m e n to s  e -  
xig id o s  p ela  le lei. Si algnem  sou b er  
de algum  im pedim ento, d ev e  a c u s a l-o  
p ara  o s fins de direit«.

Itú , 2 de A g o sto  de 7925

Antonio de Almeida Toledo

CLINICA MEDICA

Ferreira Duque
P e la  F acu ld ad e  do R io  de Ja n e iro

Rua dos Andras, 74

Imposto de Cafeeiros e 
Viacão Rural de 1925
De ordem do Snr. Luiz de 

Camargo Penteado, Vice Pre­
feito em exercicio, faço saber 
aos interessados, que durante 
o proximo mez de Outubro, 
se arrecadará os impostos de

3.a feira — A Super-comedia desopilante:
0 SEU MARIDO TEMPORARIO

com Owen Moore Siduey Chaplia 
4.o feira, reaparece o menino prodigio Jackie Coogán 
no séu melhor trabalho até hoje Visto:

/ \  T >  / \  T ?  ® P a r t e s  duplas
P  j  do Programma Ser­

rador, o distribuidor 
dos melhores films

Por preços redusidos 
Breve, tres assombros da arte muda, send très 
melhores films do mundo cinematographico. 
CITIJERIA, com Alma Rubens, Lew isStone Nos- 
man Kerry. —  PERIGO SA INNOCENCIA; om 
Laura La Plante e Ogenie O 'brien.— OCORC N- 
DA D E N O TRE DAM E, com Lon Chaney. Ma­

ravilhoso, Extraordinario.



Suppl«i9iento, 13 - 1 0 3 5

Sociedade Beneficeníe“25 de Julho’’
RELATORIO PRESIDENCIAL

Presados e Dignissimos Consocios .
De conformidade com que determina o pa-

ragrapho 5.o do art. 85 do Capitulo 15 dos nos­
sos Estatutos, tenho o prazer de apresentar-vos 
o Relatorio do movimento havido entre Agosto 
de 1924 a Julho de 1925, demonstrando-vos de- 
detalhadamente todos os acontecimentos durante 
a minha gestão.

MOVIMENTO D E SOCTOS
Contribuintes Existência em Julho de 1924 778 socios 

» > » > 1925 919
Remidos » » » » 1924 130

» > 1925 145
Benemeritos » > > > 1924 27

» > » 1925 35
Bemfeitores > » » > 1925 2

> especial » » > » 19sõ 1
FA LSECIM EN TO  D E SOCÍOS  

De Agosto de 1924 a Julho de 1925 infe­
lizmente houve 18 socios fallecidos que são : — 
Oscar S. Cesar, Henrique Harchimor, João Ba- 
ptista Quadros, Augusto Canavezzi, D. Olga El- 
ger João Ans, Cândido dos Santos, Deodato X a ­
vier, Joaquim de Oliveira Rosa, Euclydes Dias, 
Pedro Santini, Benedicto Nunes Coutinho, Roque 
Rosa, Ezequias Nardi, Geilhermino dos Santos, 
Benedicto Cyrmo de Carvalho, Eugênio Roque e 
Elisiario Bonilha.

ELIMINAÇÃO DE SOCIOS 
Por falta de pagamento, de accordo com os 

nossos estatutos foram eliminados do quadro so­
cial 72 socios e 4 socias.

PEDIDOS DE E X C L U S Ã O  
A’ pedido foram excluidos do quadro so­

cial 4 socios de Yrú, '-nrs : — João de Campos 
Pacheco, João Antunes de Almeida Junior, Ha- 
raldo Samoaio e David de Campos.

ELEV A Ç Ã O  D E SOCIOS 
Como é de praxe reconhecer os esforços e 

benefícios que os Snrs. Socios prestam a nossa 
Benemerita Sociedade, houve neste anno elevação 
de socios que merecida mente são dignos à distine- 
ção em que foram alvos :

A B enem eritos: Snrs. Alfredo Mandadori, 
Angelo de Bonna, João Leandro da Silva, José  
Horaeio dos Santos, Euclydes da Silva, Antonio 
Dias Bastos, Paulo dos Santos Brasil e Dr. Ma- 
thias Lobato.

A Bem feitores: Snrs. Affonso Borges e 
Benjamim Antunes.

A' Bemfeitor da bibliotheca : Sr. Miguel
Lino Sá Vianna.

CAIXA E S P E C IA L  
Nesta caixa existiam em Agssto de 1924, 

87 senhoras, havendo até Julho de 1925, um«» en­
trada de 10 socias.

SOCIOS REMIDOS 
Durante Agosto de 1924 a Julho de 1925, 

ficaram remidos da sociedade 15 socios.
SOCIOS INVÁLIDOS 

Tivemos durante o anno, 2 socios inváli­
dos, os srs. Benedicto Vieira Pinto e Arthur Cor­
deiro, este falizmeute ja encontra-se restabelecido. 

SOCIOS EN FER M O S  
Durante o annos tivemos 224 socios enfer­

mos, que recorreram aos auxihos da sociedade. 
Movimento da receita

Recebido de mensalidade e caixas funerarias 37:201^500
* > Diplomas diversos 289*000
« « Aluguei de casa e luz electrica 745^000
« « Remissões 200$00®
* « Transferencia de classe 6 9 *5 0 0
« « Subscrlpção do sr. Juiz de Paz, desta 46*000

Retirado da Caixa Econom ica de S. Roque, para
os Fundos da Caixa Funeraria 1:5005000

Dinheiro angariado para os pobres de Natal 125*000
Total 40:1765000

M o v i m e n t o  d a  d e s p e z n '
Auxilio em dinheiro á 224 socios enfermos 17:357*900 
Funeraes pagos aos herdeiros de 17 socios

fallecidos 11:400.5000
Pago aluguel da Succursal de Itú 3603000
Pago porcentagens aos procuradores da Sociede 2:21õ$335 
Differença a favor do Thesoureiro 10*000
Pago ao Sr. José  Barth, para tirar a machina

os estatutos 30*000
Gratificação a secre*arios e syndico 150*000
Consumo de agua e luz electrica na sède 3845000
D ESPEZ A S G ÉRA ES, inclusive papelaria, porte 

de correio, tinta, lapis, pennas de escrever, 
tinta dourada, fita para machina de escre­
ver, materiaes para concerto da sede, mão 
de obra, etc. 910$CG0

Encadernação de livros para a Bibliotheca 5583990
Compra de «Eu Sei Tudo» 14*400
Dinheiro distribuído aos pobres de Natal 220.*()00

« depositado S.Roque, para Caixa Funeraria 3:3663000 
« « t < t Beneficiente 1.0583000

Somma 38:U35-4S5

RESU M O
Saldo pelo balancete de Julho de 192£ 1:9825025
Entradas de julho 1924 a lulho 1925 40:176*000

Total 42:1585025
Despezas de Agosto de 1924 á Ju lho de 1925 33:6115485

Saldo 8 :546*540
Dinheiro depositado nas Caixas economicas 4:4245000
Dinheiro em poder do Caixa 4 4 2 2 5 5 4 0

N O TA — Na receita citada, não foram incluidos os ju­
ros obtides nas Caixas Esconom icas ejno Banco.

D E PO SIT O S E FFE C T U A D O S D U R\N TE O A N \ 0  
Na Caixa Economica de S. Roque— na Beneficiente 1:058,;000 

» « t » -  Caixa Funer. 3 :3665000
No Bristh Bank não houve entradas

CAPITAL SOCIAL 
Em Julho de 1925 —Valor do predío social 20:000*000 

» de moveis 1:1675000
> » uma machina escrever 950$000
» de 1 mediaur electrico 805000
» de 1 terreno em S.Paulo 1:000*000

Dinheiro existente na Caixa Economica do Estado 9.-1818300 
» * > » Federal 10:033*323
» « n o  Brist Banck 3:191 $300
» em poder do Caixa 4:1228540

,  Somma Total 49:7258463

B IB L IO l HECA 
Volumes valorisados em Julho de 1924 

» entrados durante o anno (123)
Somma lofai 

RESUM O  DO CAPITAL SO CIA L 
Moveis e Imoveis 49:7258463
Volumes na •‘Bibliotheca 3:7428000

Somma Total

2 :820*000
9228000

3:742*000

53:467*463
O FFER TA S

Foram offertados dois quadros à Sociedade, pela 
Exm a. Sra. Viuva Benedicto Coutinho, sendo eiles : um 
quadro do Generalissimo Deodoro da Fonseca e um do 
saudoso Dr. Nilo Peçanha.

Senhores consocios.
Na gestão de Agosto de 1924 á  Julho de 1925, ti­

vemos a infelicidade de perder 18 socios (conforme citei 
neste meu relatorio nas primeiras paginas). Devemos notar 
que desde a fundação desta Benemerita Sociedade, nunca 
houve perda de socios em numero tão elevado a que tenho 
o desgosto de citar. Todos os dignissimos consocios de­
verão ter notado que a verba obtida foi insignificante, pois, 
somente podemo augmentar os fundos sociaes em somma 
muito diminuta, porem, creio que com os meus dignissimos 
collegas de Directoria, não poupamos esforços e sacrifícios 
para engrandecimento da nossa sociedade. Reconhecidos 
agradecemos penhorados ao D. D. consocios as attenções a 
nòs dispensadas e esperam os que todos saibam dispensar 
as mesmas attenções aos nossos successores.

'  1 Aqui depositamos os nossos agradecimentos a to ­
dos e á nova Directoria fazemos votos de maior prosperi­
dade.

João Pontes da Silva, Presidente 

MAYRINK, 25 de Julho de 1925



A  U D i D E

Sociedade Beneficentea25 de Julho”
Fundada em 1908

C orp o ração  de auxilios m utuos, prestando auxilio pecuniario em  fcaso s de m olestias  
ou d esastre e p ara  ajuda de funeral e lucto da familia do socio fallecido.

Séde social MAYRINK Est. de S. Paulo
Representantes: _  S, Paulo, Nova Friburgo, (Rio de Janeiro) Araraquara, Itú

S. Roque - Marmeleiro - Gabriel Piza e PantojO

Polytheama de

Emp. L . D’ONOFRIO P'TON E 108

HOJE, às 2 horas, Matmee ultra chic. HOJE

Bandido le  Sua Terram
1-5

P
wQue Barulho

M agnifica com edia em 2 
p artes duplas com  o rei 
do riso JEM M Y A U B R EY

H l

P

D ram a F a r-w e st em  6 partes duplas 
com  o querido e destem ido cow  boy 

JA CK  PERRIN

HOJE, ás 7 e as 9 horas da neite será exhibido a comedia: Q U E BA BU LH O , e

A T 7 1  /v • í  “i  Estupendo dra-Flof Q6 bevilhar -super-i,ru;ducgao especial 
com P r e s c i l l a  D e a n  e  S t u a r t  H o lm e s . (CO PIA  NOVA).

es
Leopoldo Rodriges <'e 

Moraes, Camillo Gianini, 
commissarios da conc i 
lata acima, avisam os 

interessados que se a- 
cham diariamente n 
criptono do seu a 1

do, C. P . Sampaio Net- 
to á rua do Commercio, 
43, todos os dias uteis 
das 12 as Í4 horas, on­
de prestam informações 
sobre a mesma concor­
data.

Itu, 5 de Setembro 
de 1925.

C. P. Sampaio Netto.

Amanhã -  OS U N I T E S  0 0  CORAÇÃO
Collossal dram a far-w est em  5 p artes duplas com  RANGEL BILL MILLER

Terça-feira— Cascos que
Voam Denomina-se o novo formidável tra 

balho seriado, superiormente confec 
cionado pela marca PA T H É -SE R IA L  
e destribuido com exclusividade em 

todo o Brasil pelo PROGRAMMA MATARAZZO. Assumpto do* 
mais attrahentes desvendados aos olhos dos espectadores scenas movimen- 
tadissimas que despertam o maximo interesse pela belleza e originalidade 
Um film que se recommenda pela perfeição dividido em 15 magníficos. H o­
je exhibiremos os l.o  e 2.o episodios em 4 partes duplas e uma comedia 
em duas longas partes com o querido LA R R Y SEMON, jntitulada:

Vn A»»” 
^ A 5 I L

O DECORADOR
Q uarta-feira a  V1TAG PA PH  ap resen ta-no s a  collossal su per producção

A barca Phantasma
D ra m a  em  8 partes duplas com  a  in terp retação  de Mary_ C arr a  

lebre interprete do film H ONRARA’S TU A MÃE.

Fontes, Martins &C.
COMMISSARIOS

A cceita café em co n sig n ação
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO
P a l a c io  "da  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a i x a  P o s t a l ,  74 SANTOS
A gente nesta  cidade:

Silvino -Gosta Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

Qptima opportunidade
^otes de terrenos a  venda, n as R uas Sta. Rita, 
Ja ix a  D ’a g u a , Sta. Cruz, A n d rad as e  21 de 
Abril.

P R FC O S EXC EPC IO N A ES  
TR A T A R  com  o sr. LU IZ D'ONOFRIO  

L  do C om m ercio, 60 — N ESTA

Tingir em casa ?
§ó com SAXONIA 

legitima anilina allemã 
caixa IS500 == a venda em 

toda parte

ce-
o
X  t i l

T o d o s ,  ao  Polytheam a', assistir o que ha de m ais chic na  scen a  mudaj p  o
B R E V E — «O V éo da Felicidade» dram a em  7 partes da A ubert Film |
«Nos Redem oinhos do Am or», R eprize a pedido (Super P ro du cção  E  3  <

Film  
Produ cção

«O Rei dos Cow -Boy», com  Big B oy W illiam s.— «À m a sca ra  N egra»  
com  o querido H a rry  C arey



Hudson—Essex
Taglio, Wegtnann & Sampaio L tda  iit

Engenheiros Constructores ¿s'

Ultim a p alay ra  em  econom ia, esthetica coníorto e durabilidade— 
os m elhores autom oveis de seis cylindros no m ercad o ¡mundial, 

segundo a  opinião autorisad a de esp ecialistas am erican o s e
europeus.

Muito ecdnom ico no consum o de p eças, oleo e pneu­
m áticos, e fazem  140 kilom etros com 18 litros de gasolina, 

E xistem  m ais de 123.000 em  uso.

ágencSa H U D S M  E S 8 E X

Rua Barão Itapetíninga ~ 12_ S. PAULO

Fabrica de motores e apparélhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
C onstfucções em ferro. 

IM PO RTA Ç Ã O  DE FERRO  E'" AÇO

| Em (Caroço
—  Com pram os qualquer quanti­

dade, sendo de boa qualidade 
H 1" 1 ’ e pofeta efn Sà lto j de j f u .  —
H o i >■ •' ■’ ''' ’■r:  "'  ■■ -i ■ *11 • ■
i  Em  Ram a
m.< i  ̂1 ■" s ’ 1
m y y; Compramos e recebem os etrt 

consignação. — — — — “ — —

¡| rjO F F E R T A S A’

1 “  2" ,: B  r t A Í S I T A E  « / . A

•|%|Jipe.r1q Baidaró.iog-Telephope Central 
^  r^çj-Ç nd.toJegr.: B R A S1TA L -  S.PA U LO l

V/Iliiüüiiv"

Casemiras IN G L E Z A S  
R e c e b e u  um b e l l o  so it-  
t im e n m e k to  a  

CASA JO SEPH IN A

Prácnr^fti iia Casa llo eh a
PRAÇA PA D R E M IG UEL 5 - a

6 A CIDADE


